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Segundo Costa et al. (2003) madeira é composta por tecidos

secundários lignificados. Em um disco de madeira de Angiospermas é

possível observar anatomicamente o cerne, região mais central e

geralmente mais escura, o alburno que é mais periférico com coloração

mais clara e a casca.

O estudo anatômico dessas regiões são importantes para

otimização e utilização correta da madeira. Tabela 1. Valores médios da relação entre cerne e alburno dos clones
nos diferentes espaçamentos entre árvores

O objetivo do trabalho foi verificar a influência do espaçamento

entre árvores na relação Cerne/Alburno da madeira em plantios de

clones híbridos de Corymbia citriodora (Hook) K.D.Hill & L.A.S.Johnson e

Corymbia torelliana (F.Muell.) K.D.Hill & L.A.S.Johnson.

O espaçamento de plantio 3 x 2 m promoveu menor relação de C/A

para os materiais genéticos de Corymbia avaliados;

O Clone 2 teve menor relação cerne/alburno, sendo o mais indicado

para produção de carvão vegetal, visto a provável menor geração de

finos devido a menor impermeabilidade da madeira a passagem de

fluídos.

A metodologia seguida para a determinação da relação C/A foi a

descrita por Evangelista (2007), com avaliação feita no sentido base-

topo onde a região de transição do cerne para alburno foi determinada

com o auxílio do indicador de pH Dimethyl Yellow. (Figura 1)
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Espaçamento
Clone

Média
C1 C2

3x2 0,2370 0,1677 0,2023b

3x3 0,3256 0,1899 0,2577 a

6x1,5 0,3126 0,1779 0,2453ab

6x1,25 0,2856 0,1765 0,2310ab

Média 0,2902 A 0,1780 B 0,2341

A interação dos fatores estudados não resultou em diferença

significativa, tendo apenas efeito isolado. A relação C/A foi

significativamente diferente entre os clones e espaçamentos (Tabela 1),

tendo mais cerne o clone 1. Menor percentual de cerne, também, foi

observado no espaçamento entre árvores de 3 x 2.

Figura 1. A, indicador de pH Dimethyl Yellow; B, aplicação do indicador;
C e D medição da região total do disco e de cerne, respectivamente; E,
materiais utilizados e evidenciação da diminuição do cerne com as
alturas.
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A avaliação da relação cerne/alburno foi feita no sentido base-topo

onde os valores médios para cada clone foram calculados a partir da

média ponderada.


